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ATRIBUTOS BIOLOGICOS DO SOLO EM CRONOSEQUENCIA DE EUCALIPTOS  

 

RESUMO: Existem muitas controvérsias a respeito do impacto ambiental da cultura 

Eucalipto nos ecossistemas, principalmente sobre os atributos biológicos do solo. Desta 

forma, o objetivo do trabalho foi avaliar alterações nos indicadores biológico de qualidade do 

solo em áreas com Eucalipto de diferentes idades. O estudo foi realizado em quatro áreas com 

plantações de Eucalipto clone MA2000 com 1 (E1), 2 (E2), 3 (E3) e 4 (E4) anos tendo uma 

área de mata nativa (MN) tomada como referencia. Foram realizadas coletas de solo e fauna 

em períodos úmidos e secos. Foram avaliados o carbono da biomassa microbiana (CBM), o 

carbono orgânico (CO), a relação CBM/CO (QMIC), a atividade microbiana e a relação 

atividade microbiana por unidade de biomassa (qCO2), e o número de indivíduos, a riqueza, o 

índice de diversidade e uniformidade da fauna do solo.O carbono da biomassa microbiana 

(CBM) mostrou resultados superiores no período úmido sendo que MN e E4 apresentaram os 

valores mais elevados nos dois períodos estudados. O carbono orgânico total (COT) teve 

pequena variação nos dois períodos, sendo que a área mais nova de Eucalipto mostrou os 

menores valores. A atividade respiratória mostrou valores mais elevados nos eucaliptos mais 

novos, não havendo diferenças significativas no período seco. Os Eucaliptos com 3 e 4 anos e 

a mata apresentaram valores mais baixos de qCO2 nos dois períodos. O maior número de 

indivíduos da fauna edáfica foi encontrado no eucalipto com 1 ano nos dois períodos. A 

riqueza de espécies não diferiu entre os períodos de coleta entre as áreas avaliadas. Nas áreas 

de eucalipto com 1 e 2 anos aproximadamente 90% do total de indivíduos foi representado 

por Coleoptera e Formicidae, o que contribuiu para diminuir a diversidade e a uniformidade. 

A implantação de Eucalipto precocemente reduziu os atributos biológicos, entretanto, houve 

uma recuperação deste atributo após dois anos de implantação.O período chuvoso permitiu 

estabelecer maiores diferenças entre as diferentes coberturas vegetais estudadas do que o 

período seco. 

 

Palavras chaves: biomassa microbiana, fauna edáfica, mata nativa, sazonalidade,  

  



 
 

BIOLOGICAL ATTRIBUTES OF SOIL IN EUCALYPTUS AGE LINE-UP 

 

ABSTRACT: There are many controversies regarding the environmental impact of 

Eucalyptus culture in ecosystems , particularly on biological soil properties . Accord to that, 

the objective of this study was to evaluate changes in biological indicators of soil quality in 

areas with Eucalyptus of different ages. The study was conducted in four areas planted with 

Eucalyptus clone MA 2000 with 1 (E1), 2 (E2) , 3 (E3) and 4 (E4) years with an area of 

native forest (NF) taken as reference. Samplings from soil and fauna were conducted in wet 

and dry periods. It was rated the microbial biomass carbon (MBC) , organic carbon (CO), 

MBC / CO (QMIC) ratio , microbial activity and microbial activity ratio per unit of biomass 

(qCO2) , and number of individuals, wealth , were evaluated the diversity index and evenness 

of soil fauna . The microbial biomass carbon (MBC) showed superior results in the wet 

period, and MN and E4 showed the highest values in both periods studied. The total organic 

carbon (TOC) had little variation in both periods, and the newest area of Eucalyptus showed 

the lowest values . The respiratory activity showed higher values in younger eucalyptus, with 

no significant differences in the dry season. The eucalyptus with 3 to 4 years and the forest 

had lower values qCO2 in both periods. The largest number of individuals of soil fauna found 

in eucalyptus at 1 year in both periods. Species richness did not differ between sampling 

periods between the assessed areas. In the areas of eucalyptus with 1 to 2 years approximately 

90% of all subjects was represented by Coleoptera and Formicidae, which helped reduce the 

diversity and uniformity. The early deployment of Eucalyptus reduced biological attributes, 

however, there was a recovery of this attribute after two years. The rainy season allowed us to 

establish the major differences between the dissimilar vegetation covers studied then the dry 

period. 

 

Key words: microbial biomass, soil fauna, native forest, seasonally 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Situado entre os dez países com maiores áreas de florestas plantadas do mundo o 

Brasil tem uma área estimada em 5,74 milhões de hectares, dos quais cerca de 90% são 

constituídos por eucalipto e pínus (SBS, 2007). O cultivo de eucalipto este intimamente 

ligado ao reflorestamento na região do Cerrado e a sua adaptação às condições 

edafoclimáticas e fisiográficas, favoráveis ao estabelecimento de plantios de eucalipto e pínus 

em especial nas décadas de 1970 e 1980 (JUVENAL; MATTOS, 2002).  

Existem muitas controvérsias a respeito do impacto ambiental do eucalipto nos 

ecossistemas. As principais críticas apontam para a o empobrecimento nutricional do solo, a 

inibição do desenvolvimento de outras espécies vegetais no sub-bosque dos eucaliptais em 

função da composição química das folhas, a redução da biodiversidade de organismos no solo 

e também questões de enfoque hidrológico, como a redução da umidade do solo e o 

rebaixamento do lençol freático (LIMA, 1996). 

Por outro lado, algumas pesquisas mostram que o eucalipto apresenta alta eficiência 

de uso de nutrientes,produzindo, como consequência, serapilheira de baixaqualidade 

nutricional e baixa taxa de decomposição que funcionariacomo uma reserva de nutrientes para 

futuros plantiosde eucalipto ou outra cultura (PULROLNIK, et al., 2009; GAMA-

RODRIGUES; BARROS, 2002). Ademais, existem mais espécies de flora e fauna em 

florestas de eucalipto do que em pastagens ou em monocultivos, como por exemplo de cana-

de-açúcar ou soja (VITAL, 2007). 

O uso de indicadores microbiológicos para avaliar a qualidade de solo tem sido 

considerado adequado, uma vez que os microrganismos apresentam grande sensibilidade às 

mudanças de manejo do solo, pois constituem a maior fração ativa da matéria orgânica e, por 

isso são sensíveis em inferir mudanças nos níveis de matéria orgânica (MARCHIORI 

JUNIOR; MELO, 2000). 

Por sua vez, a fauna de invertebrados do solo tem sido ressaltada como de 

fundamental importância para os processos que estruturam ecossistemas terrestres, 

especialmente nos trópicos. Estes organismos exercem destacado papel na decomposição do 

material vegetal do solo, na ciclagem de nutrientes e na regulação indireta dos processos 

biológicos do solo, estabelecendo interação em diferentes níveis com os microrganismos, que 

contribui para a manutenção da produtividade do ecossistema (CORREIA; OLIVEIRA, 

2005). 
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Baseado nessas informações, esse estudo objetivou avaliar alterações nos indicadores 

biológicos a qualidade do solo em plantio de eucalipto em cronosequenciaem relação à mata 

de Cerrado no município de Regeneração - PI. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRAFIA 

 

2.1. A cultura do Eucalipto  

 

A cultura do eucalipto foi introduzida no Brasil em 1868 no estado do Rio Grande do 

Sul sendo utilizados inicialmente para a ornamentação, como quebra-ventos ou pelas 

propriedades sanitárias da maioria das espécies. Posteriormente a cultura foi utilizada para 

suprir a demanda de lenha pelas locomotivas e para servir de dormentes dos trilhos das 

ferrovias da Companhia Paulista de Estradas de Ferro (HASSE, 2006). Segundo o autor, a 

partir de 1960 os plantios do gênero Eucalyptus se estenderam para todo o centro e sul do 

país, intensificando com a política de incentivo fiscal ao reflorestamento, especialmente para 

as grandes indústrias siderúrgicas e de papel e celulose.  

Desde os primórdios a atividade silvicultural no Brasil, há questionamentos a 

respeito dos efeitos dos plantios florestais nas propriedades do solo, pois os povoamentos 

florestais homogêneos podem proporcionar algumas alterações no solo, como as decorrentes 

da relação com a matéria orgânica da serapilheira depositada (TONINI, 2003).  

Pesquisas indicam que os sistemas florestais podem proporcionar benefícios ao solo 

em função de um maior aporte de matéria orgânica, se beneficiando pelo o manejo adequado 

que aumenta a matéria orgânica no solo, que ajudam na fixação de carbono. No Brasil, o 

eucalipto tem sido a principal essênciautilizada nos programas de reflorestamento e, 

quasesempre, questiona-se sobre as mudanças que podempromover no solo. Sabe-se, por 

exemplo, que eleapresenta alta eficiência de uso de nutrientes, produzindo, como 

consequência, serapilheira de baixa qualidade nutricional quando comparada àquela 

damaioria das florestas tropicais naturais (GAMA- RODRIGUES; BARROS, 2002).  

Estudos realizados por Gama- Rodrigues (1997) mostraram queo fluxo de N gerado 

pela ciclagem microbiana em povoamentos de eucalipto é suficiente para suprir 78 % da 

demanda de cultivo de dois anos e até 51 % da demanda do de sete anos. Por outro lado, 

Baretta et al.(2003) observaram que o monocultivo de Pinnus, proporciona um ambiente 

uniforme, modifica a diversidade de substrato para a biota do solo, alterando por sua vez 

alguns atributos do solo, tais como, C da biomassa, respiração microbiana do solo, além de 

alterar a densidade e diversidade da fauna edáfica. 
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2.2. Indicadores biológicos de qualidade de solo 

 

Os indicadores biológicos de qualidade do solo refletemos processos e as 

transformações que estão intimamente relacionados às funções que o solonecessita exercer 

para ser considerado de qualidade (BARROS et al, 2006; MONOKROUSOS et al., 2006). 

Ademais, esses indicadores são sensíveis e preditores precocesde mudanças nos processos de 

dinâmica da matéria orgânica do solo (MARINARI et al., 2006), além de refletir o status 

ambientalou a condição de sustentabilidade do ecossistema (ARAÚJO; MONTEIRO, 2007). 

Neste sentido, os atributos biológicos têm sido amplamente utilizados 

pelacapacidade de responder mais rapidamente a mudanças no ambiente, derivadas do uso e 

práticas de manejo (ROGERS; TATE III, 2001). 

 

2.2.1 Carbono da Biomassa Microbiana  

 

A biomassa microbiana (BM) é proporcionalmente amenor fração do C orgânico do 

solo e constitui umaparte significativa e potencialmente mineralizáveldo N disponível para as 

plantas. Esta variável apresenta rápidaciclagem, responde intensamente a flutuaçõessazonais 

de umidade e temperatura, ao cultivo e aomanejo de resíduos (GAMA-RODRIGUES et al., 

2005). Por sua vez, ocarbono da biomassa microbiana (CBM) está entre as variáveis de 

grande importância em estudos de qualidade do solo, tendo sido selecionado por diversos 

autores (BARETTA et al., 2005; D’ANDRÉA et al. 2002; DORAN; PARKIN, 1996; 

BALOTA et al., 1998) como um dos mais promissores para inclusão em índices de qualidade 

do solo, por ser um indicadorde grande sensibilidade e responder de maneira diferenciada na 

maioria das comparações entre sistemas tidos como conservacionistas ou causadores de 

degradação.  

Estudos realizados por Powlsonet al. (1987), mostraram que a incorporação de 

resíduos orgânicos na profundidade de 20 cm em dois solos diferentes durante 18 anos, 

resultouem um acréscimo anual de 41 no CBMem média, enquanto que o carbono orgânico 

do solo aumentou em apenas 5%. Assim, mudanças significativas na BM podem ser 

detectadas muito antes de alterações na matéria orgânica, permitindo a adoção de medidas de 

correção antes que a perda da qualidade do solo seja critica. 

Para Mele; Carter (1993) o CBM têm sido proposto como bioindicador dos níveis de 

matéria orgânica eda qualidade do solo, auxiliando na orientação de mudanças das técnicas de 
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manejo do solo. Por sua vez, Barreto et al. (2008) observaram que na serapilheira de eucalipto 

tanto os atributos microbianos quanto os teores decelulose, lignina e N foram relevantes 

nadiscriminação das diferentes idades do eucalipto 

O CBM pode ser influenciado, dentre outros fatores, pelasfontes de C provenientes 

dos resíduos culturais, quepodem ser mais ou menos biodisponíveis à decomposição 

enzimática pelos microrganismos (HERMAN et al., 1977; RAHN; LILLYWHITE, 2001). 

Estudos realizados por Barreto et al. (2008), revelaram uma maior taxa polifenois, ligninas e 

celulose, bem como nas relações dessas variáveis com o nitrogênio entre as plantações de 

Eucalipto com um ano de idade em relação a povoamentos com três, cinco e treze anos. No 

entanto, não foi observado diferenças entre os valores do CBM nos diferentes povoamentos 

da cultura. 

O quociente microbiano (qMIC), que corresponde à relação entre o CBM e o COT, 

reflete processos importantes relacionados com adições e transformações da matéria 

orgânica, assim como a eficiência de conversão de C desta em C microbiano (SPARLING, 

1992; SILVA et al., 2001). Em circunstâncias de desequilíbrio ambiental, com matéria 

orgânica de baixa qualidade ou em situação em que a biomassa experimenta algum fator de 

estresse (deficiência de nutrientes, acidez, déficit hídrico, etc.), a capacidade de utilização de 

C é diminuída e, neste caso, o qMIC diminui (WARDLE, 1994). Por outro lado, em 

ecossistemas estáveis, onde predominam condições favoráveis, há uma tendência de aumento 

da atividade microbiana e, em consequência, o qMIC tende a crescer (POWLSON et al., 

1987), até atingir um equilíbrio (TÓTOLA; CHAER, 2002).  

Em condições estressantes para o microrganismo (pH, deficiências nutricionais, 

metais pesados, etc.) a capacidade de utilização do carbono é menor, conduzindo ao 

decréscimo do qMic (WARDLE, 1994). Por outro lado, em situação de matéria orgânica de 

boa qualidade, ou com o término da situação de estresse, ocorre um incremento na BMS e no 

qMic, embora ainda não ocorra aumento no C orgânico do solo (POWLSON et al. 1997). 

 

2.2.2. Atividade Microbiana 

 

A respiração do solo quantifica a atividade microbiana que é um dos parâmetros mais 

antigos na determinação da atividade metabólica nos solos, sendo avaliada através da 

produção de CO2 pelos microrganismos aeróbios quanto anaeróbios ou consumo de O2 
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(ALEF, 1995), sendo conveniente usá-la como índice mais sensível às mudanças ocorridas no 

sistema, comparado aos conteúdos de C orgânico (GAMA-RODRIGUES et al., 2005). Assim 

como outros processos metabólicos, a respiração depende do estado fisiológico da célula que 

também é influenciada por diversos fatores no solo, tais como umidade, temperatura, estrutura 

do solo e disponibilidade de nutrientes (GONÇALVES et al, 2002; ALLEN ; 

SCHLESINGER, 2004).  

Desta forma, uma alta atividade respiratória pode ser resultante de um grande “pool” 

de substratos de C lábeis (carboidratos, compostos nitrogenados e a própria biomassa 

microbiana), onde a decomposição da matéria orgânica é intensa. No entanto, alguns estudos 

mostram que essa variável pode atingir valores elevados em função de um consumo intenso 

de C oxidável pelos microrganismos para a sua manutenção, em circunstâncias em que a 

biomassa microbiana encontre-se sob algum fator de estresse, (ARAÚJO et al, 2010; 

BARRETO et al., 2008; GAMA-RODRIGUES et al., 2008).  

Praticas de manejo quefavorecem a oxidação da MOS pelos microrganismose a 

consequente liberação de CO2 podem elevar aindamais a quantidade de C na atmosfera. 

Contudo, oprocesso também pode ser inverso: o solo podecontribuir para retirar CO2 da 

atmosfera e retardarseu retorno, quando praticas conservacionistas demanejo são utilizadas 

(VEZANNI; MIELNICZUK, 2009).  Assim, sistemas de manejo que conduzem ao aumento 

da matéria orgânica no solo MOS, contribuem para diminuir a emissão de CO2 do solo para 

atmosfera (BAYER et al., 2000).  

Segundo Gattoet al. (2010), as plantações de eucalipto constituem opção efetiva de 

captura de carbono, podendo imobilizar pelo menos 50 t.ha
-1

. ano
-1

 de CO2 da atmosfera. 

Outros estudos mostram que a respiração do solo tende a aumentar com o aumento da idade 

da cultura do eucalipto (ARAÚJO et al., 2010; BARRETO et al., 2005).  

Para interpretar os resultados da respiração utiliza-se a combinação das medidas da 

biomassa microbiana e respiração do solo, conhecida como quociente respiratório (qCO2). 

Assim, o (qCO2) é a relação entre a quantidade de CO2 produzido por unidade de C da 

biomassa microbiana e por unidade de tempo, como componente relevante na avaliação dos 

efeitos ambientais e antropogênicos sobre a atividade microbiana no solo (ANDERSON; 

DOMSCH, 1993).  

O qCO2 tem sido interpretado como “eficiência microbiana”, em utilizar o carbono 

disponível para biossíntese, sendo sensível indicador para estimar a atividade biológica e a 

qualidade do substrato (SAVIOZZI et al., 2002). À medida que a biomassa microbiana se 
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torna mais eficiente na utilização dos recursos do ecossistema, menos carbono é perdido pela 

respiração (CO2) e maior proporção de carbono é incorporada aos tecidos microbianos 

(ODUM, 1969).  

De acordo com Anderson; Domsch (1990), quocientes metabólicos elevado são um 

indicativo de comunidades microbianas em estágios iniciais de desenvolvimento, com maior 

proporção de microrganismos ativos em relação aos inativos. Enquanto valores baixos de 

qCO2 revelam uma utilização mais eficiente de energia e um ecossistema mais estável 

(INSAM; HASELWANDTED, 1989). 

 

2.2.3. Fauna do solo 

 

A fauna do solo refere-se à comunidade de invertebrados que vivem 

permanentemente ou passa um ou mais ciclos de vida no solo (AQUINO et al. 2006). Pelo 

fato dos invertebrados terem grande variedade de tamanho, funções e formas têm sido 

sugeridos várias tentativas de classificação, sendo a mais conhecida à classificação com 

relação ao tamanho do animal. 

A microfauna do solo cujo diâmetro varia de 4 a 100 µm é composta por 

protozoários, nematóides, rotíferos, pequenos indivíduos do grupo Collembola, Acari e 

outros. Atuando de maneira indireta, na ciclagem de nutrientes, regulando as populações de 

bactérias e fungos (WARDLE; LAVELLE, 1997). Já a mesofauna constituída pelos grupos 

Araneae, Acari, Collembola, Hymenoptera, Diptera, Protura, Diplura, Symphyla, 

Enchytraidae, Isoptera, Chilopoda, Diplopoda e Mollusca, apresentando um diâmetro corporal 

entre 100 µm e 2 mm. 

Os animais classificados da macrofauna são extremamente dependentes de umidade, 

se movimentando pelos os poros do solo e na interface entre a serapilheira e o solo. Dentre as 

atividades tróficas deste grupo, destaca-se sua contribuição significativa na regulação da 

população microbiana, mas sua contribuição é insignificante na fragmentação do resíduo 

vegetal (SWIFT et al., 1979). 

Os invertebrados do solo exercem um papel fundamental na decomposição de 

material vegetal do solo, na ciclagem de nutrientes, degradação da matéria orgânica e na 

regulação indireta dos processos biológicos do solo; dos quais os organismos da mesofauna 

colaboram na humificação, redistribuem a matéria orgânica, estimulam a atividade 

microbiana, entre outros benefícios (MORSELLI, 2007). A relação com os diferentes níveis 
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com os microrganismos é fundamental para a manutenção da fertilidade e produtividade do 

ecossistema sendo seu estudo importante para a estruturação dos ambientes terrestre 

(CORREIA; OLIVEIRA, 2005). 

Sua alta diversidade e rápida capacidade de reprodução, além da sua alta 

sensibilidade diante das mudanças do sistema, fazem com que a fauna do solo seja utilizada 

como indicador para medir o impacto das práticas de manejo sobre o solo e também como um 

bioindicador de qualidade do solo (ROVEDDER et al., 2004). Em geral, há um 

comprometimento com a existência de determinadas espécies no ecossistema, gerar um 

desequilíbrio entre comunidades e promover a inclusão de novas espécies ao meio. (KNOEPP 

et al., 2000).  

Dependendo do tipo de ambiente proporcionado, as reações dos diferentes grupos de 

organismos podem ser negativas, positivas ou neutras, por exemplo, os coleópteros podem 

causar danos a muitas culturas, especialmente em sistemas homogêneos de cultivo de espécies 

arbóreas, como Eucaliptus sp. (CRUVINEL et al. 2003), sendo a frequências alta desses 

indivíduosconsideradas indicadores de degradação do solo, enquanto espécies de colembolos 

são indicadores de boa qualidade do solo (ROVEDDER et al., 2004). 

Devido à rápida resposta que apresenta a alteração antrópica ou natural, a fauna 

edáfica no seu estudo de identificação, abundância e diversidade dos organismos do solo tem 

sido usada como parâmetro biológico na avaliação do grau de modificação que uma área esta 

sendo submetida (COSTA, 2002) permitindo as prevenções ou remediações nos diferentes 

ambientes. 

A diversidade de espécies está associada a uma relação entre o número de espécies 

(riqueza de espécies) e a distribuição do número de indivíduos entre as espécies 

(equitabilidade) (WALKER, 1989). Por sua vez, a uniformidade é uma medida da equidade 

dos padrões de abundância, ou seja, quando uma comunidade apresenta valores menores, 

significa que esta é menos uniforme onde a dominância de um ou mais grupos é mais 

acentuada (BEGON et al., 1996). Todavia, num sentido mais amplo sobre a complexidade das 

comunidades, a própria riqueza de espécies pode ser utilizada como uma medida geral da 

diversidade (CONNELL, 1978). 

Assim, pela sua importância nos processos biológicos dos ecossistemas naturais, a 

fauna é utilizada, como importante indicador de qualidade do solo, pois sua diversidade tende 

a diminuir em sistemas antropizados (WINK, 2005). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado na Fazenda Chapada Grande no município de Regeneração, PI 

(06° 14” 16” S; 42° 41’ 18” O). O solo, segundo Levantamento exploratório-reconhecimento 

do solo do estado do Piauí, é do tipo Latossolo Amarelo. A região apresenta temperatura 

média anual de 32 ºC e a precipitação média anual de 1350 mm com chuvas distribuídas de 

janeiro a maio (Regime Equatorial Continental, com isoietas anuais entre 800 a 1.400 mm).O 

clima, segundo a classificação climática de Köppen é do tipo (AW’). 

Foram escolhidas cinco áreas adjacentes com diferentes manejos (Tabela 1), em 

plantações comerciais de eucalipto em uma sequencia de idade (1,2 3, e 4 anos). Como 

referência foi utilizada uma Mata de Cerrado, visto que, teoricamente, é um sistema que está 

em equilíbrio e os processos de adição e perda de carbono orgânico se equivalem.   

 

Tabela 1 - Histórico do manejo e adubação das áreas 

 

Área Histórico 

Eucalipto 

com 4 anos 

(E4) 

Plantio de Eucalipto implantado no ano de 2007 no espaçamento 3,5 x 2,5 m. 

Recebeu calagem na dosede 1 mg. ha
-1

 de calcário e foi adubada com 400 kg 

ha
-1

 de fosfato reativo pré-plantio, à base de 100 g muda
-1

 e adição de NPK 

(14 – 7 – 28) em plantio e posteriormente a adição de NPK (20 – 00 – 20) um 

ano após o plantio. Decorrido um ano após o plantio foi realizada adubação 

de cobertura com 100 g muda
-1 

de NPK (20-00-20). Foram realizadas as 

seguintes operações: subsolagem na ocasião do preparo de solo, capina 

manual na área, 2 meses após o plantio e gradagem entre linhas, 3 meses 

após o plantio. 

Eucalipto 

com 3 anos 

(E3) 

Plantio de Eucalipto implantado no ano de 2008, com manejo e adubação 

idênticos ao ano de 2007 

Eucalipto 

com 2 anos 

(E2) 

Plantio de Eucalipto implantado em 2009, utilizando-se um espaçamento de 

3,5 x 2,5m. Foi aplicado 1 Mg ha
-1

 de calcário dolomítico por hectare, e 

adubado com 400 kg.ha
-1

 de fosfato reativo pré-plantio, à base de 100 g 

muda
-1

 e NPK (6-30-6) na ocasião de plantio. Um ano após o plantio foi 



 

10 
 

realizada adubação de cobertura com 100 g. muda
-1

 de NPK (20-00-20). 

Foram realizadas as seguintes operações: subsolagem na ocasião do preparo 

de solo, capina manual na área, 2 meses após o plantio e gradagem entre 

linhas, 3 meses após o plantio. 

Eucalipto 

com 1 anos 

(E1) 

Plantio de Eucalipto implantado em 2010, com manejo e adubação idênticos 

ao ano de 2009. 

Mata nativa 

(MN) 

Cerrado nativo preservado 

 

As mudas de eucalipto foram oriundas do clone MA 2000 e cultivado em condições 

edafoclimáticas semelhantes, relevo plano e solos de textura argilosa e franco-argilosa 

(Tabela 2), classificado como Latossoloamarelo distrófico.  

 

Tabela 2. Composição granulométrica dos solos sob plantações de eucalipto e mata  

Sistema de 

manejo 

Areia grossa Areia fina Silte Argila Classe textural 

 g kg
-1

  

E4 118 185 292 405 argilosa 

E3 114 186 297 404 argilosa 

E2 106 175 290 429 argilosa 

E1 111 190 297 402 argilosa 

MN 146 178 257 419 argilosa 

E5 – eucalipto com 5 anos; E4 – eucalipto com 4 anos; E3 – eucalipto com 3 anos; E2 – eucalipto com 

2 anos; E1 – eucalipto com 1 ano; Mata – Mata de Cerrado. 

 

Em cada área foram estabelecidas quatro parcelas (20 x 20 m) para amostragem de 

solo. Em cada parcela, foram coletadas 20 amostras simples de solo para formar uma 

composta da camada de 0–10 cm. As coletas da fauna foram realizadas em março de 2011 

(período chuvoso) e setembro de 2011 (período seco). 

As coletas de solos foram realizadas em março de 2011, período de boa umidade no 

solo e em setembro de 2011, período de estresse hídrico. As amostras coletadas no campo 
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para análises microbiológicas foram acondicionadas em sacos plásticos, com respirador e 

mantidas em câmara fria a ± 4 °C, até realização das análises.  

O carbono da biomassa microbiana (CBM) foi determinado pelo método de 

irradiação-extração proposto por Islam; Weil, (1998). O carbono orgânico total (COT) foi 

determinado por oxidação da matéria orgânica com dicromato de potássio na presença de 

ácido sulfúrico concentrado (Walkley-Black) e titulação com sulfato ferroso amoniacal 

(TEDESCO et al., 1995).  A partir dos valores do CBM e do conteúdo de COT, foi calculado 

o quociente microbiano (qMIC), por meio da seguinte expressão: qMIC = CBM / COT x 100 

A atividade respiratória foi estimada em laboratório pela quantificação do CO2 

liberado durante sete dias de incubação do solo em sistema fechado, onde o CO2 foi capturado 

em solução de NaOH 1 mol L
-1

 e, posteriormente, titulado com HCl 0,5 mol L
-1

 (ALEF et al., 

1995), sendo os resultados expressos em µg m
-2

 d
-1

 de CO2. O quociente metabólico (qCO2), 

que representa a respiração microbiana por unidade de biomassa (ANDERSON; DOMSCH, 

1993), foi calculado e expresso em µg biomassa
-1

 d
-1

 de CO2. 

As coletas da fauna foram realizadas em março de 2011 (período chuvoso) e 

setembro de 2011 (período seco). Utilizaram-se armadilhas do tipo pitfall que consiste de 

recipientes plásticos de 10 cm de altura e 10 cm de diâmetro (contendo álcool a 50 % até 

cerca de 1/3 de seu volume) enterrado no solo até que sua abertura ficasse exatamente ao 

nível do solo. Foi colocado um total de 6 armadilhas com uma distancia media de 8 metros 

entre cada uma, metros na forma de um transecto em sua parte central de cada sistema, onde 

permaneceram por sete dias.  

O conteúdo de cada frasco provenientes das armadilhas foi analisado 

individualmente, com o uso de placa de Petri e pinça, sob lupa binocular, sendo registrado o 

número de indivíduos presentes de cada amostra, sendo preenchida uma ficha de campo com 

a quantidade de cada espécie presente em cada amostra por área de coleta quanto ao nível de 

grandes grupos taxonômicos. 

A fauna edáfica foi avaliada pelo número de indivíduos por armadilha por dia, 

riqueza da fauna, que corresponde ao número de grupos identificados, e riqueza média que 

representa o número médio de indivíduos por armadilha. A média dessas variáveis foi 

comparada pelo teste de Tukeya 5%. . 

O número total de grupos taxonômicos presentes foi avaliado pelo índice de 

diversidade de Shannon que foi calculado por meio da seguinte fórmula: H = -∑ pi x log2 pi, 

em que pi é a proporção dos indivíduos que pertence a iésima família.  
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Para a análise da uniformidade, ou seja, a abundância relativa utilizou-se o índice de 

Uniformidade de Pielou, por meio da seguinte expressão: U= H/lognS, onde H corresponde 

ao índice de Shannon, n é o número total de indivíduos na comunidade e S é o número total 

de espécies encontradas em cada sistema de manejo. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste. Os 

cálculos foram efetuados através do aplicativo estatístico ASSISTAT versão 7.5 beta (2010) e 

comparados pelo teste Tukey (0,05). 

  



 

13 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O carbono orgânico total (COT) variou de 25,38 a 32, 50,14 (g kg
-1

) no período 

chuvoso e de 25,40 a 34,40(g kg
-1

) no período seco com menores valores registrados em E1 

em ambos os períodos (Tabela 3). Observou-se que houve uma tendência a um aumento dessa 

variável com o aumento da idade do eucalipto. Isto indica que a substituição de Cerrado por 

eucalipto não resultou em decréscimo do COT, pois a deposição de resíduos da cultura 

implantada (folhas e ramos) com o tempo proporcionou um incremento no conteúdo dessa 

variável em valores iguais ao da mata nativa. Para Bayer; Mielniczuk (1997) a recuperação 

dos teores de COT no solo pode ser obtida através da implantação de espécies florestais com 

alta produção de fitomassa. 

 

Tabela 3. Carbono orgânico total (COT), carbono da biomassa microbiana (CBM) e 

quociente microbiano (QMIC) em plantações de eucalipto e mata. 

Sistema de 

manejo 

COT CBM QMIC 

g kg
-1

 g g
-1

 % 

Período chuvoso 

E4 31,57 a 673,80 a 2,13 a 

E3 28,77 a 468,73 b 1,66 ab 

E2 31,63 a 466,72 b 1,50 b 

E1 25,38 b 409,28 b 1,60 ab 

MN 32,50 a 660,59 a 2,04 a 

Período seco 

E4 31,6 a 274,32 b 0,87 b 

E3 28,8 ab 155,83 c 0,54 c 

E2 30,6 ab 163,94 c 0,52 c 

E1 25,4 b 115,25 c 0,46 c 

MN 34,4 a  439,89 a 1,30 a 

* Médias seguidas por uma mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey (P < 0,05)  

** E4 – eucalipto com 4 anos; E3 – eucalipto com 3 anos; E2 – eucalipto com 2 anos; E1 – eucalipto 

com 1 ano; MN – Mata de Cerrado 
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Na Mata geralmente não ocorre variações nos conteúdos de matéria orgânica, ao 

longo do tempo, em razão, principalmente, da igualdade das quantidades de material orgânico 

adicionado e perdidas, caracterizando um estado estacionário (ADDISCOTT, 1992). No 

entanto, a serapilheira de eucalipto apresenta materiais com elevada relação C/N (> 25) e altos 

teores de lignina e polifenóis, de acordo com a parte da planta estudada, e também alta relação 

C/P e C/S, o que contribui para lenta decomposição do resíduo (PULROLNIK et al. 2009; 

SKORUPA, 2001). Esses fatores contribuem para os incrementos nos estoques de COT, 

principalmente nas camadas mais superficiais em povoamentos mais velhos. 

Por outro lado, algumas pesquisas confirmam que os solos quando mais argilosos, 

conforme nesta pesquisa, favorece a formação de agregados estáveis, os quais dificultariam 

tanto a decomposição quanto a mineralização das frações orgânicas do solo (GATTO et al, 

2010; HASSINK et al., 1997; MATUS; MAIRE, 2000). Eaton (2001) sugeriu que a matéria 

orgânica em decomposição fica adsorvida à argila do solo, tornando-a disponível para a 

comunidade microbiana por um longo período de tempo. 

O carbono da biomassa microbiana (CBM) variou significativamente entre os 

sistemas estudados (Tabela 3), com a MN e E4 apresentando os maiores valores, nos dois 

períodos estudados. Os resultados estão de acordo com os dados reportados por Barreto et al. 

(2008) e Araújo et al.(2010) que, estudando plantações de eucalipto com diferentes idades, 

observaram valores médios de CBM crescentes com a idade do povoamento da cultura. 

Contudo verificou-se um efeito inicial negativo no CBM, provavelmente em função do 

deflorestamento e estabelecimento de uma espécie de planta exótica. 

Isso ocorre em função dacrescente demanda energética da população microbianaem 

adaptação às novas condições e à redução nas adiçõesde matéria orgânica e, desta forma, é 

possível que os microrganismos nativos não estejam adaptados ao novo ambiente rizosferico 

do eucalipto (LYNCH; WHIPPS, 1990). Depois de cessado o efeito inicialpromovido pelo 

desmatamento e a capacidade de incorporação de resíduos orgânicos for aumentada pelo 

crescimento da cultura, teores maiselevados de biomassa microbiana, tende a ocorrer (NEVES 

et al., 2009). 

Assim, valores maiores dessa variável com o aumento da idade do eucalipto indicam 

uma recuperação do CBM possivelmente devido a adaptação dos microrganismos a nova 

rizosfera do eucalipto que com o tempo sofreu flutuações até atingir um novo equilíbrio 

conforme também pesquisas realizadas por Gama-Rodrigues et al.(2008), Cao et al.(2010), 

Araújo et al.(2010) que pesquisaram o efeito do CBM em eucalipto com diferentes idades  
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Além disso, realizou-se a calagem para corrigir a acidez do solo na cultura do 

eucalipto e a condição de alcalinidade pode ter favorecido o desenvolvimento de uma 

população de organismos colonizadores de crescimento rápido (SAKAMOTO; OBO, 1994), 

gerando uma menor diversidade e desequilíbrio no uso de energia neste sistema de manejo. 

Uma alta diversidade de microrganismos está geralmente associada à elevada estabilidade da 

comunidade, onde cada população desempenha papel funcional que determina a manutenção 

normal dos fluxos de matéria e energia em cada nível trófico de um ecossistema particular 

(TÓTOLA; CHAER, 2002). 

Os valores de CBM, ao contrário dos teores de COT, foram significativamente 

influenciados pela época de amostragem, visto que o aumento da precipitação pluviométrica 

nas regiões estudadas levou a um aumento nos teores dessa variável. Esse fato poderia ser 

interpretado como resultante da maior taxa de decomposição da matéria orgânica, reduzindo, 

temporariamente, o C nessas frações, e com o aumento da liberação de CO2 (GAMA-

RODRIGUES, 2005).  

Estudo realizado por Araújo (2003) mostrou que o aumento da quantidade de água e 

nutrientes no solo na época do verão favoreceu a atividade dos microrganismos e, 

consequentemente, a eficiência da biomassa microbiana em imobilizar carbono. Por sua vez, 

Wardle (1997) evidenciou que a umidade do solo favorece a atividade dos microrganismos e, 

consequentemente, a eficiência da biomassa microbiana em imobilizar carbono. 

A relação QMIC não apresentou diferenças significativas nas áreas estudadas no 

período úmido. Já no período seco seguiu a mesma tendência apresentada pelos resultados de 

carbono da biomassa microbiana mostrando valores mais elevados em MN e E4. Resultados 

semelhantes foram observados por Neves et al. (2009) queevidenciaram uma relação C-

BM/CO maior em Cerrado nativo e floresta plantada com Eucalipto juntamente com área de 

pastagem, quando comparados a sistemas agrossilvipastoris. . 

Os maiores valores de atividade respiratória em laboratório foram encontrados nos 

solos dos sistemas com eucalipto (Tabela 4), o que poderia indicar um maior equilíbrio 

energético nesses sistemas. Normalmente, uma alta atividade respiratória pode ser resultante 

de um grande “pool” de substratos de C lábeis (carboidratos, compostos nitrogenados e a 

própria biomassa microbiana), onde a decomposição da matéria orgânica é intensa, como no 

ambiente de mata nativa. 
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Tabela 4. Respiração e quociente metabólico (qCO2) em plantações de eucalipto e mata. 

Cobertura Vegetal Respiração qCO2 

mgCO2. kg 
-1

 mg g
-1

 dia
-1

 

Período chuvoso 

 E4 523,38 a 0,78 bc 

E3 568,31 a 1,23 a 

E2 502,83 a 1,10 ab 

E1 497,75 ab 1,21 a 

MN 331,81 b 0,50 c 

Período seco 

E4 168,93 a 0,62 c 

E3 172,07 a 1,16 b  

E2 180,09 a 1,14 b 

E1 190,14 a 1,68 a 

MN 155,89 a 0,36 c 

* Médias seguidas por uma mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey (P < 0,05). 

** E4 – eucalipto com 4 anos; E3 – eucalipto com 3 anos; E2 – eucalipto com 2 anos; E1 – 

eucalipto com 1 ano; MN – Mata de Cerrado. 

 

No entanto, alguns estudos mostram que essa variável pode atingir valores elevados 

em função de um consumo intenso de C oxidável pelos microrganismos para a sua 

manutenção, em circunstâncias em que a biomassa microbiana encontre-se sob algum fator de 

estresse, (ARAÚJO et al, 2010; BARRETO et al. 2008; GAMA-RODRIGUES et al., 2008). 

Para interpretar esses resultados foi determinado o qCO2 e comparado entre os sistemas.  

Os resultados indicam que os sistemas E4 e MN apresentaram valores mais baixos de 

qCO2 nos dois estudados e indicam uma alta eficiênciada biomassa microbiana em utilizar o C 

para biossíntese e menores perdas de C na forma de C-CO2 pela respiração (BEHERA; 

SAHANI, 2003 e BARETTA et al., 2005).  

A retirada da vegetação de mata nativa pode proporcionar um estresse no sistema 

solo por limitação de alimentos, aumento de temperatura do solo e estimular as populações de 
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microrganismos de crescimento rápido e interromper bruscamente a sucessão de ecossistemas 

por ciclos naturais. 

Assim, maiores valores de qCO2 indicam que a população microbiana, em função de 

um alto requerimento energético, está consumindo mais carbono oxidável para sua 

manutenção(ANDERSON; DOMSCH, 1993), o que poderá refletir-se em decréscimos 

futuros nos estoques e na qualidade da matéria orgânica do solo, comprometendo a ciclagem 

de nutrientes (GAMA-RODRIGUES, 2008). 

Com relação à fauna, o maior número de indivíduos foi encontrado em E1 nas duas 

épocas de coletas (Tabela 5). No entanto, o maior erro-padrão observado nesse sistema revela 

uma maior heterogeneidade espacial, e demonstra que em apenas algumas armadilhas foram 

encontrados determinados grupos de invertebrados. Isso decorre de uma provável estrutura 

em mosaico, em que alguns microhabitats, nesses sistemas, foram capazes de atrair mais 

indivíduos funcionando como uma espécie de refugio para a fauna do solo (DIASet al., 2007).  

 

Tabela 5 - Número indivíduos com respectivos erros padrões, riqueza total e riqueza media 

da fauna do solo de espécies sob plantações de eucalipto e mata nativa em duas épocas de 

coleta 

Sistema 

de 

Manejo 

Individuo armadilha
-1

 dia
-1

 Riqueza Riqueza média 

Períodochuvoso  Período seco  Período 

chuvoso 

Períod

o seco  

Período 

chuvoso 

Período 

seco  

E4 29,20bc  8,19 23,62b 3,37 15 a 14 a 11,53 a 10,30 a 

E3 20,42 c 4,66 10,19c 2,18 15 a 13 a 11,50 a 8,30 a 

E2 35,20 b 9,01 28,19ab  

4,51 

16 a 14 a 11,60 a 10,00 a 

E1 97,69a  14,78 41,31a 8,83 16 a 13 a 9,10 a 8,80 a 

MN 30,45bc 6,63 11,30c  2,63 15 a 18 a 11,83 a 10,80 a 

* Medias seguidas por uma mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey (P < 0,05) 

** E4 – eucalipto com 4 anos; E3 – eucalipto com 3 anos; E2 – eucalipto com 2 anos; E1 – eucalipto 

com 1 ano; Mata – Mata de Cerrado. 
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Para os autores, este tipo de distribuição espacial, que também foi observado por 

Nunes et al., (2011) e Dauger et al. (2005), ocorre geralmente onde diferentes grupos da fauna 

do solo, principalmente as formigas que são insetos sociais, agregam-se em função de fatores 

do microhabitat, como a umidade e o sombreamento, oude características da vegetação. 

Estudo realizado por Frank;Furtado (2001) mostraram aumentosignificativo da macrofauna no 

solo junto às árvores,tantono período seco como no chuvoso, o que foi atribuído às 

condiçõesde microclima gerado sob a copa dessas árvores. 

O sistema E1 provavelmente favoreceu um menor aporte de matériaorgânica pela 

parte aérea (serapilheira), uma vez que era mais recente e a cultura do eucalipto ainda não 

tinha se desenvolvido suficientemente para gerar resíduos orgânicos ao solo, e, portanto não 

apresentou atrativos para a fauna. Conforme Vital (2007) a partir de dois anos, caem muitas 

folhas e galhos finos e, de três a quatro anos, começa a cair também àcasca podendo produzir 

até 0,35 toneladas deserapilheira por hectare. 

Por sua vez a riqueza que é o numero de espécies dentro de um determinado sistema 

de manejo, não diferiu entre as épocas de coleta sob nenhuma das coberturas vegetais, se 

apresentando em valores bem próximos (Tabela 5).  É importanteobservar que, apesar do 

número de indivíduoster sido influenciada pelo efeitosazonal avaliada pelo erro-padrão, esse 

efeito não foiobservado para a riqueza de grupos, em nenhuma dasáreas de eucaliptos. Esse 

padrão sugere que as limitações a que acomunidade edáfica foi submetida no período da 

secanão foram capazes de reduzir às populações a níveisque dificultem a sua detecção nas 

amostragens, conforme observado também por Meneses et al., 2009 em estágios sucessionais 

de florestas. 

De uma maneira geral, verificou-se uma diminuição de número de indivíduos e 

valores de riqueza no período seco, com exceção de MN. Alterações na umidade do solo 

podem modificar a distribuição e abundancia dos insetos tanto no sentido de ocupação vertical 

como horizontal do solo. Isto ocorre, provavelmente, pelo microclima gerado no solo, 

decorrente do maior índice pluviométrico, que, além de estimular o crescimento vegetal e, 

consequentemente, a produção de serapilheira, aumenta a oferta de alimentos para a fauna, 

cria um ambiente favorável para o crescimento da biota do solo e estimula a atividade 

biológica.  

Alguns estudos têm mostrado que no período de baixa umidade as condições de 

colonização do meio ficam limitadas para poucas espécies mais resistentes ao déficit hídrico 
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em detrimentos de outras que podem ter migrado para a subsuperficie ou para outras áreas 

(NUNES et al., 2011; NUNES et al., 2009). 

No período úmido, com algumas pequenas exceções, verificou-se que dos 18 grupos 

encontrados 13 se mostraram presentes em todos os sistemas estudados, o que pode ser 

explicado pela disponibilidade de água, enquanto no período seco apenas 10 grupos de um 

total de 19, estiveram presentes em todos os sistemas (Tabela 6). Para Assad (1997), a 

sazonalidade pluviométrica afeta as populações de invertebrados, visto que estes têm na água 

o principal fator limitante da sua atividade. 

 Para a autora, o grupo colembola, por exemplo, são extremamente dependentes da 

umidade, sendo encontrados ambientes úmidos ou aquáticos e raramente em ambientes secos. 

A escassez de umidade na segunda coleta pode ter restringido processos metabólicos e 

aumentado à taxa de mortalidade de alguns grupos taxonômicos, como os acari e colembola.  

Com relação à fauna edáfica, o maior número de indivíduos de E1 e E2 não 

acompanhou a diversidade de espécies (Tabela 6), que mostrou valores bem inferiores aos 

demais sistemas estudados no período de boa umidade. Esses resultados evidenciam que o 

alto número de indivíduos de fauna nesta época do ano pode ter reduzido à diversidade, pois 

nesse caso maior será a chance de algum grupo estar predominando, reduzindo a diversidade.  

Nos sistemas E1 e E2 cerca de 80% do total de indivíduos foram representados por 

apenas dois grupos taxonômicos: Coleoptera e Formicidae (Tabela 4), no período úmido, o 

que pode evidenciar uma pobreza de fauna, decorrente da ausência de cobertura vegetal, o que 

limita o número de nichos ecológicos e favorece a presença de organismos pioneiros no inicio 

de colonização e, consequentemente, uma menor diversidade. 

 

Tabela 6 - Índice de diversidade e Índice de Uniformidade de espécies sob plantações de 

eucalipto e mata nativa em duas épocas de coleta 

Sistema de 

Manejo 

Índice de Diversidade Índice de Uniformidade 

Período Chuvoso Período seco Período Chuvoso Período seco 

E4 2,65 2,02 0,68 0,53 

E3 2,97 2,22 0,76 0,60 

E2 1,95 1,99 0,49 0,52 

E1 0,73 1,93 0,18 0,52 

MN 2,22 2,63 0,57 0,63 
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* E4 – eucalipto com 4 anos; E3 – eucalipto com 3 anos; E2 – eucalipto com 2 anos; E1 – eucalipto 

com 1 ano; Mata – Mata de Cerrado. 

 

No entanto, verificou-se um aumento nos valores da diversidade em E1 no período 

seco. Esse aumento ocorreu provavelmente porque a cultura encontrava-se em plena fase de 

expansão da copa e, em função de ventos fortes nessa época do ano na região, provavelmente 

ocorreu maior adição de material decíduo principalmente do estrato folhas, contribuindo na 

oferta de alimento e favorecendo o aumento do número de grupos funcionais da fauna do 

solo. Nessas condições, a fauna se mostra em fase de colonização, não tendo ainda uma 

comunidade com estruturas definidas, e variáveis como riqueza e diversidade e equabilidade 

poderão sofrer ainda grandes mudanças até a sua estabilização. 

O índice de Pielou, que representa a uniformidade da distribuição do número de 

indivíduos nos diferentes grupos em cada área, apresentou variações em relação à idade dos 

eucaliptos, nas duas épocas de coleta. O solo dos sistemas E1 apresentou um valor muito 

baixo deste índice no período úmido. Isso ocorreu porque esse sistema apresentou um grande 

número de indivíduos e onde há uma maior probabilidade de um ou dois grupos estar 

predominando e nesse caso os grupo Coleoptera e Formicidae, conforme já comentado. 

Entretanto, no período seco verificou-se um aumento do índice de Pielou, visto que 

houve um decréscimo muito drástico no número de indivíduos favorecendo uma melhor 

distribuição dos grupos de fauna. Nos demais sistemas este índice não se mostrou muito 

discrepante entre os dois períodos em função da pequena variação da diversidade de fauna 

com a mudança de estação do ano. 

 

Tabela 7 - Distribuição relativa (%) dos grupos taxonômicos da fauna edáfica em eucalipto e 

mata 

 E4 E3 E2 E1 Mata 

Período chuvoso 

Acari 11,38 4,90 0,27 0,03 29,01 

Aranae 1,96 10,49 1,22 1,33 2,58 

Blatodea 1,00 3,15 1,35 1,48 1,02 

Collembola 1,15 11,19 1,15 1,26 0,86 

Coleoptera 32,80 26,57 63,19 61,35 34,32 
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Diplopoda - - - - 0,16 

Diptera 6,32 12,47 6,29 5,91 2,03 

Formicidae 33,40 20,28 15,76 17,22 23,92 

Heteroptera 0,35 - 0,27 0,30  

Homoptera 0,25 0,35 0,20 0,22 0,23 

Hymenoptera 0,35 0,70 0,41 0,44 0,63 

Isoptera 0,65 0,93 1,08 1,18 0,70 

Larva de Coleoptera 7,82 7,11 5,62 5,54 2,27 

Larva de Díptera 0,15 0,47 - -  

Lepdoptera - 0,35 0,20 0,22 0,16 

Orthoptera 2,36 0,35 2,57 2,81 1,41 

Pseudoscorpionidae 0,05 0,70 0,27 0,30 0,70 

Thysanoptera - - 0,14 0,15 - 

Período seco 

Acari - - 0,34 0,12 1,69 

Aranae 1,61 4,67 6,17 3,00 12,03 

Blatodea 0,71 1,40 0,68 0,40 1,05 

Collembola - 0,23 - 0,12 3,16 

Coleoptera 55,24 49,07 57,52 44,90 33,97 

Diplopoda 0,10 - - -   0,42 

Diptera 4,54 7,01 3,04 1,73 2,11 

Formicidae 25,10 25,95 14,78 26,80 32,70 

Heteroptera 0,60 0,23 0,08 0,35 0,21 

Homoptera 0,10 -  - 2,74 

Hymenoptera 4,33 3,04 1,44 0,52 0,84 

Isoptera 0,81 1,40 0,25 - 4,22 

Larva de Coleoptera 3,33 0,93 1,27 0,69 2,11 

Larva de Díptera 0,50 - - - 0,42 

Lepdoptera 1,01 - 0,08 0,06 0,21 

Orthoptera 2,02 4,44 13,85 21,21 1,27 

Pseudoscorpionidae - 0,23 0,34 0,12 0,21 

Scorpionidae - 1,40 0,17 - 0,63 
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* E04 – eucalipto com 4 anos; E03 – eucalipto com 3 anos; E02 – eucalipto com 2 anos; E01 – 

eucalipto com 1 ano; Mata – Mata de Cerrado. 

 

Por outro lado, a mata de uma maneira geral apresentou valores mais elevados na 

diversidade e uniformidade em relação aos demais sistemas estudados no período seco 

(Tabela 6). Sabe-se que quanto mais diversa for à cobertura vegetal, maior será a 

heterogeneidade da serapilheira, que apresentara maior diversidade das comunidades de fauna 

(CORREIA; ANDRADE, 2008). 

O Cerrado é uma savana tropical na qual uma vegetação rasteira, formada 

principalmente por gramíneas, coexiste com árvores e arbustos esparsos (HOFFMANN; 

JACKSON, 2000). Isto poderia proporcionar resíduos orgânicos com diversos substratos de 

qualidade nutricional e orgânica bastante distinta o que influencia na quantidade e qualidade 

da serapilheira ingerida pela fauna do solo controlando assim o índice de abundância dos 

organismos em um local (WARREN; ZOU, 2002). Essas condições resultam no aparecimento 

de maior número de nichos ecológicos e uma complexa rede alimentar contribuindo para uma 

menor competição entre as espécies e favorecendo, portanto, um grande número de grupos 

funcionais associados (LAVELLE et al., 1997; MOÇO et al., 2005).  

De acordo com Barros et al. (2003), a cobertura vegetal exerce efeito importante 

sobre a diversidade de fauna edáfica, influenciando até mesmo os grupos taxonômicos que 

são capazes de colonizar o solo, pois são organismos extremamente dependentes da presença 

de habitat específico. Assim, a umidade aliada à diversidade de substratos orgânicos também 

influência a presença deste ou daquele grupo taxonômico. Nesse trabalho, os grupos Aranae, 

Homoptera e Isoptera estiveram presentes em maiores proporções no sistema de mata no 

período seco (Tabela 7).  

Por ser um predador, os aracnídeos se sobressaiu em função de uma maior competição 

e de um menor numero de nichos ecológicos o que favoreceu sua presença, conforme também 

observado por Nunes et al. (2011) em mata de Cocais e Nunes et al. (2009) em mata de 

Caatinga. A presença de cupins em florestas é comum visto que os mesmos são importantes 

como decompositores de serapilheira e intermediários de geófagos e xilófagos (SOUZA; 

BROWN, 1994).  

Por sua vez, o grupo Pseudoscorpionidade mostrou-se mais abundante nos eucaliptos 

no mesmo período. Verificou-se também que o grupo Orthoptera foi mais abundante nos 

povoamentos mais novos de Eucalipto. Zanetti et al. (2003) encontraram grande quantidade 
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de indivíduo do grupo Orthoptera em eucalipto de 2 anos de idade o que inclui esse inseto 

entre os herbívoros associados à eucaliptocultura, principalmente pelo fato desse inseto se 

multiplicar rapidamente. No entanto, os autores observaram que as populações de Orthoptera 

foram maiores em áreas de vegetação nativa de cerrado adjacente aos plantios de eucalipto, o 

que não ocorreu nesse trabalho. 

A serapilheira de eucalipto apresenta materiais com elevada relação C/N (> 25) e altos 

teores de lignina e polifenóis, de acordo com a parte da planta estudada, e também alta relação 

C/P e C/S, o que contribui para lenta decomposição do resíduo (PULROLNIKet al. 2009).  

Possivelmente a grande quantidade de serapilheira gerada pelo eucalipto, apesar da baixa 

qualidade nutricional, proporcionou certas condições ambientais que favoreceu a reprodução e 

serviu de abrigos para as espécies da fauna do solo. 
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5. CONCLUSÃO 

 

O carbono da biomassa microbiana mostrou uma maior sensibilidade do que o 

carbono orgânico total na conversão de floresta nativa para a cultura do eucalipto. 

Houve um incremento nos valores do carbono da biomassa microbiano, quociente 

microbiano e carbono orgânico com o aumento da idade das plantações de eucalipto. 

A comunidade da fauna edáfica apresentou aumento progressivo na diversidade e 

uniformidade em relação aos estádios de desenvolvimento do eucalipto. 

O período chuvoso permitiu estabelecer maiores diferenças entre as diferentes 

coberturas vegetais estudadas do que o período seco. 
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